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A coletânea Per�l, evolução e 
perspectivas do ensino e da pesquisa em 
Arquivologia no Brasil reúne os resultados de 
pesquisas apresentadas na III Reunião Brasileira 
de Ensino e Pesquisa em Arquivologia 
(Reparq), realizada pelo Instituto de Ciência da 
Informação da Universidade Federal da Bahia, 
na cidade de Salvador, Bahia, no período de 16 
a 18 de outubro de 2013, no Campus Ondina, 
com o apoio do Fórum Brasileiro de Ensino e 
Pesquisa em Arquivologia.

Este livro parte do pressuposto de que 
a institucionalização da Arquivologia, como 
campo acadêmico-cientí�co, no Brasil, 
encontra-se em processo de consolidação, 
devido às conquistas em âmbito nacional e, 
também, pela própria a�rmação da área, na 
esfera internacional.

Embora com um eixo comum, 
considerando a abrangência dos temas, os 
textos foram agrupados em 5 seções:  “Ensino 
em Arquivologia”; “Comunicação Cienti�ca 
em Arquivologia”; “Arquivos, Arquivologia 
e Administração Pública”; “Arquivos e 
Tecnologias” e “Organização e Tratamento 
de Acervos”. Soma-se, ainda, a publicação 
das Recomendações e Moções aprovadas na 
Plenária de Encerramento da III Reparq.
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9

Prefácio

A demonstração da consolidação de uma área do conhecimento que se pretende 
conjunção de saber e de profissão, carreando em seu entorno todos os elementos vitais à 
sua existência e desenvolvimento, dá-se quando essa área é capaz de demonstrar que está 
habilitada a ter e a manter uma identidade própria, que a torne inconfundível e única.

A Arquivologia no Brasil, como área de saber universitário e de profissão inequívoca, 
ao aproximar-se de seu cinquentenário de existência como tal, parece ter finalmente chegado 
a essa consolidação. No decorrer desse tempo tem-se assistido paulatinamente ao desenvolvi-
mento e enraizamento de uma “ciência” que vai produzindo seus frutos como área do saber e 
como profissão. Pesquisas em andamento, resultados de pesquisas aplicadas a arquivos, aper-
feiçoamento metodológico e prático, formação consistente de novos profissionais, educação 
contínua para os já experientes na área – esse é o panorama atual, não obstante o difícil mo-
mento pelo qual passa o país.

Participei desta III Reunião de Ensino e Pesquisa em Arquivologia (Reparq) na qua-
lidade de ministrante de worshop sobre o preparo didático dos professores de Arquivologia, 
o que me proporcionou a possibilidade de assistir à maioria das sessões e pude acompanhar 
a pertinência e a acuidade dos trabalhos apresentados. A soma das informações ali divulga-
das e discutidas apresenta um rico panorama para melhor compreender-se esse momento do 
panorama arquivístico no Brasil. A publicação dos trabalhos ali apresentados é um precioso 
presente que a Editora da Universidade Federal da Bahia, com o apoio financeiro da Funda-
ção do Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia, ora nos proporciona.

Esta coletânea, na verdade, representa um quadro que demonstra o amadurecimento a 
que chegaram os cursos universitários da área: o entrosamento entre professores, mestrandos 
e doutorandos na apresentação de suas pesquisas, reflexões e perplexidades. São desafios a 
enfrentar, com ênfase, como seria de se esperar, nos novos paradigmas para o ensino e a pes-
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10

quisa; na discussão da formação no que concerne às necessidades curriculares em um mundo 
tão cambiante como o presente; na produção, acesso, uso e guarda dos documentos digitais.

De um lado, nas organizações, o momento é de mudanças reclamadas pela tecnologia, 
pela competitividade e pelos ambientes no mercado global, tudo isso a exigir profundas mu-
danças nos sistemas de informação, nos quais se inserem os arquivos; de outro lado, os gover-
nos em escala mundial, vêem-se diante das transformações nos sistemas burocráticos e diante 
da necessidade gritante de transparência administrativa demarcada pela força da cidadania. 
Tudo isso exigindo mais e mais a modernização e atualização dos sistemas arquivísticos. Exi-
gindo, portanto, inovações, e essas, só serão eficazes se baseadas em pesquisas e estudos que 
as construam e desenvolvam, resultando em projetos concretos. Assim, cresce a demanda por 
professores capazes de formar profissionais habilitados para tanto. E o panorama apresentado 
por esta III Reparq demonstra que estamos no caminho certo.

Os trabalhos ora reunidos nessa coletânea vem justamente contribuir para satisfazer 
essa demanda de novos paradigmas teóricos e metodológicos que respondam à aquela desa-
fiadora demanda. O conteúdo desses trabalhos pode trazer respostas aos desafios profissio-
nais que diariamente recebem os arquivistas – e cada vez mais. 

Em boa hora o Instituto de Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia 
propõe-se a publicar os resultados da III Reparq, resultados esses que certamente iluminarão 
futuros caminhos da pesquisa e do ensino da Arquivologia no Brasil.

São Paulo, 15 de setembro de 2015

Heloísa Liberalli Bellotto
Universidade de São Paulo. SP
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Apresentação

A coletânea Perfil, evolução e perspectivas do ensino e da pesquisa em Arquivologia no 
Brasil reúne os resultados de pesquisas apresentadas na III Reunião Brasileira de Ensino e 
Pesquisa em Arquivologia (REPARQ), realizada pelo Instituto de Ciência da Informação da 
Universidade Federal da Bahia na cidade de Salvador, Bahia, no período de 16 a 18 de outubro 
de 2013, no Campus Ondina, com o apoio do Fórum Nacional de Ensino e Pesquisa em Ar-
quivologia. Pesquisas em fase de desenvolvimento e/ou concluídas, empreendidas por docen-
tes, discentes (mestrandos e doutorandos) e pesquisadores da área vinculados a universidades 
e demais instituições dedicadas à pesquisa. Entende-se que publicar resultados de pesquisa é 
tão importante quanto a própria pesquisa e corresponde a uma das funções sociais da ciência.

Este livro parte do pressuposto de que a institucionalização da Arquivologia, como 
campo acadêmico-científico, no Brasil, encontra-se em processo de consolidação, devido às 
conquistas em âmbito nacional e, também, pela própria afirmação da área, na esfera interna-
cional. Entre os anos de 1977 e 2012, o ensino universitário da Arquivologia, na graduação, 
vem se expandido e conquistando identidade própria. Totalizam, no momento, 17 cursos de 
graduação, todos ministrados por universidades públicas federais e estaduais, distribuídos 
nas 5 regiões geopolíticas do Brasil. Da mesma forma, são vários os indicadores do cres-
cimento da pesquisa em Arquivologia nas universidades, instituições arquivísticas e outras 
organizações. Contudo registrava-se a ausência de mestrado e doutorado em Arquivologia, 
o que motivou uma demanda dos profissionais da área junto a programas de pós-graduação 
em Ciência da Informação, História, Administração, Educação e Engenharia de Produção. O 
ano de 2012 se apresentou como marco significativo na história da Arquivologia brasileira, 
quanto à pós-graduação, por meio da criação do primeiro curso de Mestrado Profissional 
em Gestão de Documentos e Arquivos, na Universidade Federal do Estado do Rio de Ja-
neiro (UNIRIO). Uma ação oportuna e de significado valioso quanto aos futuros caminhos 
da Arquivologia, sob as perspectivas do Plano Nacional de Educação (2011-2020), do Plano 
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Nacional de Pós-Graduação (2011-2020) e do incremento de políticas públicas de fomento a 
pesquisa e à inovação.

A evolução dessa trajetória possibilita a demarcação da área conquistada pela Arqui-
vologia junto às demais ciências, além de subsidiar a construção de uma consciência coletiva 
da comunidade arquivística no Brasil, representada por discentes, docentes e pesquisadores. 
Nesse contexto de grande significado para a Arquivologia, cabe ressaltar que a presente co-
letânea se constitui de 31 textos produzidos por 50 autores, comprometidos em dar ênfase às 
questões estratégicas de interesse para a Arquivologia brasileira, no século XXI. Importante 
registrar, também, que os referidos textos foram todos apresentados, enquanto conferências e 
comunicações orais de pesquisa, no âmbito da III Reparq. 

A Reunião contou com o honroso apoio dos seguintes órgãos de fomento à pesquisa: 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Conselho Nacional 
de Pesquisa (CNPq) e Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB).

Embora com um eixo comum, considerando a abrangência dos temas objeto dos textos 
produzidos, optou-se por agrupá-los em 5 partes: “Ensino em Arquivologia”; “Comunicação 
Científica em Arquivologia”; “Arquivos, Arquivologia e Administração Pública”; “Arquivos 
e Tecnologias” e “Organização e Tratamento de Acervos”. Soma-se, ainda, a publicação das 
Recomendações e Moções aprovadas na Plenária de Encerramento da III REPARQ.

A primeira nos remete ao “Ensino em Arquivologia”. Destaca questões relativas aos no-
vos paradigmas e a formação em Arquivologia: grade curricular; competências e desempenho 
acadêmico de estudantes; perfil de egressos; pós-graduação lato e stricto sensu; capacitação de 
agentes públicos e, ferramentas de ensino-aprendizagem. 

“Comunicação Científica em Arquivologia”, tema da segunda parte, trata da comunica-
ção científica, do acesso, da construção e do custo do conhecimento; da proposta de criação 
de uma Associação de Ensino e Pesquisa em Arquivologia, além do currículo Lattes como 
fonte de informação no estudo da produção do conhecimento científico.

A terceira, “Arquivos, Arquivologia e Administração Pública”, apresenta os desafios no 
âmbito da administração pública brasileira em relação às perspectivas da implementação da 
Lei de Acesso à Informação; as dimensões político-arquivísticas da avaliação de documentos; 
a gestão de documentos arquivísticos digitais; o mapeamento de atos lesivos ao patrimônio 
arquivístico e das ações do Estado; o lugar do arquivo na legislação e, os documentos especiais 
custodiados por instituições arquivísticas públicas.

A quarta, “Arquivos e Tecnologias”, refere-se à aplicação da taxonomia no software de 
descrição arquivística ICA-AtoM; o banco de dados sob um olhar arquivístico; repositórios 
digitais; e a web 2.0 e instituições arquivísticas.
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“Organização e Tratamento de Acervos”, quinta parte, registra a discussão em torno 
do levantamento tipológico em arquivos pessoais; da descrição e acesso ao patrimônio docu-
mental; da gestão de atividades pessoais; da análise sobre a utilização de métodos biblioteco-
nômicos / quantitativos; dos arquivos da Biblioteca Nacional; e da noção de ramificação dos 
documentos arquivísticos.

Nossos agradecimentos à Editora da Universidade Federal da Bahia (EDUFBA) cujo 
apoio foi decisivo para tornar possível a publicação deste livro, sob a honrosa chancela da 
FAPESB. Assegurando, portanto, a divulgação e a socialização das pesquisas apresentadas 
durante a III REPARQ. O conhecimento publicado confere a base essencial com vistas ao 
fortalecimento de uma cultura científica na área de Arquivologia.

Salvador, Bahia, março de 2015.

Maria Teresa Navarro de Britto Matos
Francisco José Aragão Pedroza Cunha

Alzira Queiróz Gondim Tude de Sá
Aurora Leonor Freixo
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513

Arquivo como instrumento: da gestão de atividades 
pessoais a ponto de referência de memórias  
coletivas – um olhar sobre o arquivo pessoal  

de dom Adriano Mandarino Hypólito

Bruno Ferreira Leite
João Marcus Assis

Propomos, com este trabalho, discutir algumas características instrumentais dos docu-
mentos arquivísticos no âmbito dos arquivos pessoais. Para isso, compreendemos que o ter-
mo “características instrumentais” representa a possibilidade de direcionar o uso de objetos, 
ideias e ações para finalidades minimamente específicas. Nesta perspectiva, os documentos 
de arquivo apresentam-se como objetos a serem instrumentalizados a cada uso que deles são 
feitos. Para desenvolver esta afirmação, teremos como objeto de análise o arquivo pessoal de 
Dom Adriano Mandarino Hypólito, cuja trajetória contextualizaremos mais à frente.

Por meio do embate teórico e da observação, tentamos averiguar o seguinte pressu-
posto: documentos de arquivo podem ser produzidos para atingir objetivos imediatos, ou 
seja, diretos e inteligíveis a “olho nu”, bem como para atingir aqueles que classificaríamos de 
mediatos e não percebidos como o foco na produção de um determinado documento. Esta 
última característica, por vezes, revestida de um viés de “monumentalização”,1 comporta a 

1 Luciana Quillet Heymann ao estudar sobre as possíveis intenções de Darcy em produzir e manter seus documentos pessoais 
[o que entendo ser uma conclusão sobre parte de seu arquivo e não sobre o todo] diz que “[...] a personalidade de Darcy 
permite supor uma intenção de monumentalização da própria memória, para a qual a produção de diários pessoais, sempre 
passíveis de publicação, bem como a acumulação de documentos, vistos como manifestação material da trajetória que se 
pretende imortalizar, podem ser dotados de valor estratégico”. (2005, p. 47)
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característica instrumental (dentre outras possíveis) que definiríamos como a intenção es-
tratégica de dotar os documentos, o arquivo do qual fazem parte e, em último caso, a ima-
gem do produtor deste arquivo, do que Michael Pollak (1989) conceituou como “pontos de 
referência”. Para o autor, tais pontos de referência estruturam nossa memória e as inserem na 
memória da coletividade a que pertencemos.

Com base em sua afirmação, podemos pensar nos arquivos, principalmente aqueles 
avaliados como permanentes, como possíveis pontos de referência para memórias coletivas.

Em suma, iremos tentar refletir sobre os caminhos e os agentes que impelem arquivos 
(especialmente os pessoais) a se tornarem o que classificamos como “pontos de referência” 
para memórias individuais2 e coletivas, a partir da leitura de Pollak (1989). Ou seja, tentaremos 
problematizar sobre as práticas de produção, gestão3 e guarda permanente de documentos 
de arquivos pessoais que direcionam sua inserção como referência para memórias coletivas. 
Logo, poderíamos afirmar que uma das consequências de tal inserção será a sedimentação de 
um arquivo ou alguns de seus documentos como instrumento de manutenção de identidades 
de grupos sociais. (POLLAK, 1989; ASSIS, 2008) Ressalta-se, contudo, que esta manutenção 
baseia-se na representação de um conjunto de símbolos, que, no caso deste trabalho baseia-
se no caráter simbólico que o arquivo de Dom Adriano representa para a Diocese de Nova 
Iguaçu, de onde foi Bispo entre 1966 e 1994. Sua imagem, hoje, pode ser representada, ou 
seja, “reconstruída” pela Cúria Diocesana de Nova Iguaçu com os argumentos de legitimidade 
que se baseiam, dentre outros fatores, na trajetória do Bispo junto à Diocese, na credibilidade 
(mesmo que relativa) conferida às instituições (no caso, uma instituição religiosa) e, no bojo 
do que se pretende problematizar, na custódia do arquivo pessoal do Bispo como instrumento 
que confere legitimidade (talvez até certo grau de autoridade e veracidade) para falar sobre 
Dom Adriano. Como última ressalva quanto a este ponto, apresenta-se mais uma questão que 
se figura como mais uma problemática a ser observada no intento de resolver o proposto para 
esta pesquisa, pois, como afirma Denise Jodelet (2001, p. 36) toda “reconstrução” pode conter 
algumas defasagens tais como: distorções, suplementos e subtrações.

Desta maneira, vimos até então que nos propomos a resolver uma questão que se mos-
tra entrelaçada por uma série de problemáticas tornando-a complexa em suas sutilezas. Por 
isso, buscaremos apoio em Clifford Geertz (2008) na tentativa de dar conta o máximo possível 

2 A própria afirmação da existência de memória individual já suscita uma possibilidade de debate. Não é, porém, nosso foco 
discutir este problema, contudo indico os autores Maurice Halbwachs (1990) e Myrian Santos (2002) para um aprofunda-
mento sobre esta questão.

3 Compreendemos a existência de gestão de documentos em arquivos pessoais assim como nos apresenta Vanderlei Batista 
dos Santos (2008). De acordo com este autor “[...] ‘gestão de arquivos pessoais’ deve ser entendida como os procedimentos 
a serem adotados pelo cidadão para controlar e organizar seus documentos pessoais privados, sejam aqueles produzidos 
sejam os recebidos de terceiros, em quaisquer suportes, comumente armazenados em sua residência”. (2008, p. 65)
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dos questionamentos aos quais nos propomos a fim de pôr à prova nosso pressuposto, ou, 
pelo menos, compreender nossos limites frente a complexidade do objetivo proposto. Geertz 
será fundamental para sustentar nossa afirmação de complexidade da situação aqui apresen-
tada, uma vez que o autor coloca a necessidade de uma perspectiva transversal sobre as áreas 
de conhecimento humano para se travar uma averiguação mais próxima do que podería-
mos traduzir como realidade. Resumindo, este autor critica a leitura de que o homem é um 
“animal hierarquicamente estratificado, uma espécie de depósito evolutivo, em cuja definição 
cada nível – orgânico, psicológico, social e cultural – tinha um lugar designado e incontes-
tável”. (GEERTZ, 2008, p. 28) Com isso, Geertz sustenta que o homem e os fenômenos dos 
quais ele participa não podem ser compreendidos se partirmos de uma perspectiva estanque 
de outras possíveis, ou seja, para tentar compreender determinadas realidades complexas e 
buscar dar conta de determinados universos de análise, devemos buscar passar transversal-
mente por determinados conhecimentos selecionados para resolver problemas decorrentes 
destas realidades.

Recorte de pesquisa e contextualização do objeto

Como dito anteriormente, elegemos como objeto de análise o arquivo pessoal de Dom 
Adriano Mandarino Hypólito (18/1/1918 a 10/8/1996). Arquivo este que, após o falecimento 
de seu produtor, encontra-se custodiado na Cúria Diocesana de Nova Iguaçu (RJ), onde Dom 
Adriano foi Bispo entre os anos de 1966 a 1994.

Não é nosso foco, para os fins deste trabalho, aprofundar uma contextualização sobre o 
Bispo e a Diocese, pois a presente proposta baseia-se na discussão teórica de alguns aspectos4 
identificados em pesquisas de campo já realizadas no arquivo da Cúria Diocesana de Nova 
Iguaçu que nos serviram para elaborar os pressupostos desta pesquisa. Propomos aqui uma 
perspectiva que discuta teoricamente alguns pontos que serão levantados acerca de casos per-
cebidos no âmbito da produção e gestão do arquivo de Dom Adriano, com base na observa-
ção dos documentos mantidos – ou seja, avaliados e selecionados – pelo Bispo e nos possíveis 
reflexos desta gestão no interesse de custódia e uso deste arquivo pela Cúria Diocesana em 
questão. Tentamos para isso eleger atores chave neste processo de trabalho sobre o arquivo 
de Dom Adriano que o levam a figurar como instrumento simbólico de manutenção de uma 
identidade para a Diocese de Nova Iguaçu. Elegemos, a priori, Dom Adriano e a Cúria de 

4 Aspectos tais como a autoconstrução da imagem de Dom Adriano através da produção e gestão de seu arquivo pessoal; 
este arquivo como um dos pilares ou instrumentos de manutenção da identidade “libertária” da Diocese de Nova Iguaçu; a 
parcialidade arquivística em tratar e retratar seu objeto de trabalho, o arquivo – no caso, o arquivo de Dom Adriano. 
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Nova Iguaçu como agentes que possibilitam a ponte atual que leva a imagem do Bispo a ser 
significativamente produzida e custodiada com sentido para grupos pertencentes à Diocese 
de Nova Iguaçu. Não poderíamos deixar de citar o Sr. Antônio Lacerda, arquivista ad hoc 
do Arquivo da Cúria como uma pessoa fundamental para compreendermos os interesses de 
manter, disponibilizar e usar o arquivo de Dom Adriano, sendo ele o “facilitador” da ponte 
arquivo-usuário-impacto social e ao mesmo tempo o “guardião” deste arquivo. 

Na busca de sustentar minimamente as afirmações subsequentes, trataremos de con-
textualizar sucintamente a Diocese de Nova Iguaçu e Dom Adriano. Embora, mesmo dito que 
não seja nosso foco, faz-se pertinente tal esforço no intuito de apresentar o terreno sobre o 
qual pisamos.

A Diocese de Nova Iguaçu foi criada em 26 de março de 1960 e atualmente “[...] en-
globa, além de Nova Iguaçu, os municípios de Belford Roxo, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Pa-
racambi, Queimados e o distrito de Conrado, em Miguel Pereira”. (ARQUIVO DA CÚRIA 
DIOCESANA DE NOVA IGUAÇU, 2010, p. 76)

João Marcus Figueiredo Assis e Bianca Therezinha Carvalho Panisset afirmam que 
podemos caracterizar esta Diocese, desde meados dos anos sessenta, “[...] como representante 
do projeto de um segmento da Igreja Católica no Brasil, denominado como ‘esquerda cató-
lica’, que busca um estreitamento de pensamentos e práticas entre religião e política”, (ASSIS; 
PANISSET, 2006, p. 190) influenciando até mesmo o pensamento de “esquerda” de Dioceses 
vizinhas como a de Duque de Caxias e São João de Meriti.

Quanto a Dom Adriano, pode-se dizer que ele participou deste contexto como Bispo 
desta Diocese, entre 1966 e 1994, estando, não só inserido nele, mas participando ativamente 
como agente de manutenção desta vertente “de esquerda” da Diocese. 

Para Assis, “Dom Adriano é evocado por muitos como idealizador e efetivador de uma 
organização eclesial voltada para a ação sócio-transformadora com base em ‘comunidades’ de 
convívio e atividades, ao mesmo tempo, religiosas e sócio-política”. (2008, p. 96) Poderíamos, 
portanto, identificá-lo como adepto da Teologia da Libertação, pois, de acordo com Leonardo 
Boff e Clodovis Boff , “a Teologia da Libertação busca inspiração na fé e no Evangelho como 
forma de refletir o cotidiano dos pobres e agir sobre ele”. (BOFF; BOFF, 1986, p. 20)

Dessa forma, identifica-se a relevância de Dom Adriano e de seu trabalho sócio-reli-
gioso no contexto de reivindicações pela retomada dos processos democráticos no país em 
pleno regime ditatorial civil-militar.

Produção documental: suas características imediatas e mediatas

REPARQ.indd   516 16/10/15   09:22



Arquivo como instrumento     517

A diversidade de gêneros, espécies e tipos documentais em cada arquivo pessoal irá 
depender das atividades desenvolvidas pela pessoa que o gera. (SANTOS, 2008, p. 65) Isso 
também infere, a nosso ver, na diversidade de documentos a serem preservados pelo produtor 
do arquivo, inclusive na atenção conferida a seus documentos se, quando correntes e geren-
ciados, percebidos como objetos com potencial representativo de quem os produz.

Gradativamente, me parece, os arquivistas vêm percebendo a relação indissociável en-
tre arquivos correntes, intermediários e permanentes. 

Ponderando leituras e posicionamentos teóricos acerca de alguns atributos dos docu-
mentos arquivísticos e suas respectivas funções, poderíamos, de antemão, embasar a afirma-
tiva de que repousa na instrumentalidade administrativa dos arquivos seu caráter imediato 
mais explícito da produção de documentos arquivísticos, pois como tais são correntemente 
observáveis como produzidos para atingir objetivos específicos, seja no contexto de produ-
ção de um arquivo pessoal, seja organizacional. Nesta linha de raciocínio, corre-se o risco de 
interpretar que a produção documental serve a objetivos necessariamente imediatos e nada 
além deles.

Esta perspectiva pode ser percebida de forma latente na afirmação de Ana Maria de 
Almeida Camargo, ao considerar que “como resultado natural e necessário do processo que 
lhes deu origem, os documentos de arquivo obedecem a uma lógica puramente instrumental, 
ligada às demandas imediatas do ente produtor”. (2009, p. 28, grifo nosso) Camargo não iden-
tifica os documentos como a “fabricação de um relato”, como ela mesma aponta. Para a auto-
ra, os arquivos não são desenhados a partir de determinadas práticas discursivas. (2009, p. 35)

Para tentarmos compreender tais afirmações da autora devemos atentar para sua ex-
plicação de uma característica tradicionalmente reconhecida como um dos atributos intrín-
secos aos documentos de arquivo: a imparcialidade. De acordo com Camargo, este atributo 
dos documentos arquivísticos, mal compreendido entre os historiadores, segundo a autora, é 
explicado por Hillary Jenkinson. Com base nos argumentos deste autor, Camargo ressalta que 
este atributo, “longe de significar que os agentes imediatamente responsáveis pela elaboração 
dos documentos são neutros ou livres de preconceitos [...]” sustenta que os documentos de 
arquivo não são produzidos em razão de outros interesses que não os ditados por sua estrita 
e imediata funcionalidade (2009, p. 35-36). Em suma, resumindo o pensamento de Camargo 
acerca da imparcialidade dos documentos arquivísticos, a autora afirma que eles “[...] são 
sempre parciais em relação ao ente produtor, isto é, são partes constitutivas de sua lógica 
interna; e são, simultaneamente, imparciais em relação ao pesquisador, isto é, não são partes 
constitutivas da lógica da pesquisa”. (CAMARGO, p. 35-36)
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Nesta mesma lógica de instrumentalidade imediata e imparcial, a autora afirma que os 
documentos de arquivo perderiam sua condição probatória se não estivessem baseados no 
conceito de imparcialidade exposto acima e na finalidade imediata de sua produção. Trans-
crevendo seu pensamento, neste caso, sobre os arquivos pessoais, Camargo (2009, p. 36) afir-
ma que

[...] supor que todo arquivo, porque pessoal, tem uma dimensão autobiográ-
�ca, eivada de distorções e conscientemente produzida, é ignorar a condição 
probatória que emana das atividades ménagères. O contrário é verdadeiro: 
se o arquivo pessoal fosse atividade �nalística, empenhada na construção de 
determinada imagem, deixaria de ser arquivo.

Com base no exposto acima, percebe-se, no pensamento de Camargo, a produção do-
cumental como um fazer com objetivos necessariamente imediatos, de caráter natural e im-
parcial, nos moldes do que conseguimos trazer por meio das afirmações da própria autora.

Tais interpretações sobre o universo arquivístico, no que concerne à produção, gestão e 
tratamento documental, são correntes até os dias atuais dentro de uma perspectiva que clas-
sificaríamos de conservadoras. 

A fim de demonstrar a abrangência desta visão, aqui percebida também como tradi-
cional nas interpretações teóricas na área arquivística, podemos destacar, a título de exemplo 
da capilaridade e reprodução desta visão tradicional da Arquivologia sobre a produção docu-
mental, destaco que a resolução n.º 36 do Conselho Nacional de Arquivo, (CONARQ, 2012, p. 
11) que define “Diretrizes para a Gestão Arquivística do Correio Eletrônico Corporativo”, que 
mesmo tratando de um assunto não diretamente ligado a esta pesquisa ratifica a afirmação do 
caráter de naturalidade da produção documental.

Outra autora que coaduna com a visão exposta, até então, é Antonia Heredia Herrera. 
De forma sucinta podemos apresentar a identificação desta autora com o pensamento ca-
racterizado anteriormente, classificados por nós, com uma leitura teórica tradicional e con-
servadora sobre os arquivos e seus atributos. Neste intuito, citamos as seguintes palavras de 
Heredia Herrera (2007, p. 2):

Los documentos de archivo que, desde mi punto de vista no son tales porque 
estén en un Archivo aunque algunos opinen lo contrario, se producen natu-
ral, inevitablemente como testimonio y prueba de acciones de la gestión de 
una Institución, familia o persona.” 

Por outro lado, seguindo outra linha teórica e interpretativa sobre os arquivos, Ângela 
de Castro Gomes chega à conclusão de que aprodução de um arquivo pessoal se torna um 
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processo de construção, consciente ou não, da própria imagem para si e para os outros. (1998, 
p. 126) De acordo com esta autora, esses arquivos teriam um “feitiço” de ilusão que faria com 
que o pesquisador, se “inocente”, acredite que os documentos pessoais têm o poder de revelar 
seu produtor de forma “verdadeira”, mostrando-o “de fato”, “[...] o que seria atestado pela 
espontaneidade e pela intimidade que marcam boa parte dos registros [pessoais]”. (1998, p. 
125) A autora conclui, em um de seus estudos, que “[...] podemos nos enganar ao desconhe-
cer que, em seus documentos pessoais, Mário [de Andrade] está rigorosamente, consciente 
ou inconscientemente, não importa, construindo sua imagem para si e para os outros [...]”. 
(GOMES, 1998, p. 126) Dentro dos limites da discussão que estamos travando neste trabalho, 
esta leitura sobre o arquivo de Mário de Andrade coloca Gomes em uma linha teórica oposta 
à de Camargo e Heredia Herrera. 

Buscando classificar tais autores dentro de influências teóricas que atingem a Arquivo-
logia atualmente, poderíamos, com possíveis ressalvas, perceber Camargo e Heredia Herrera 
próximas a um pensamento positivista, enquanto Gomes e Terry Cook, citado a seguir, como 
teóricos influenciados por uma leitura pós-moderna da realidade e dos arquivos.

Cook, de forma bastante incisiva, apresenta sua visão sobre a dinâmica da produção 
documental, pois, para este autor

nada é imparcial. Tudo é conformado, apresentado, representado, simboli-
zado, signi�cado, assinado, por aquele que fala, fotografa, escreve, ou pelo 
burocrata governamental, com um propósito de�nido, dirigido a uma deter-
minada audiência. Nenhum texto é um mero subproduto, e sim um produto 
consciente para criar uma persona ou servir a um propósito, embora essa 
consciência, ou persona, ou propósito – esse contexto por trás do texto – pos-
sa ser transformado, ou perdido, em padrões inconscientes de comportamen-
to social, em discurso institucional e em fórmulas padronizadas de apresenta-
ção de informações. (COOK, 2005, p. 139-140)

Na linha interpretativa de Cook, com relação ao objeto de análise deste trabalho, pode-
se recorrer à observação já feita por João Marcus Figueiredo Assis ao analisar Dom Adriano 
como um ponto de referência para a memória coletiva da Diocese de Nova Iguaçu. Assis per-
cebe como relevante, no decorrer de sua pesquisa, o caráter estratégico do arquivo pessoal de 
Dom Adriano para a possível consolidação de sua trajetória na identidade da Diocese, bem 
como a relevância de seus documentos para sua administração em buscar manter, atualmen-
te, tal identidade ligada à imagem do Bispo. Nesta perspectiva, Assis afirma que

[...] Dom Adriano talvez tenha descoberto o valor da preservação da me-
mória como forma de manutenção da própria identidade da Diocese. Talvez 
tenha projetado a continuidade de sua missão nos seus recortes guardados, 
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destinados à perenidade por meio de uma instituição de memória, o Arquivo. 
(ASSIS, 2008, p. 150)

Apontando uma perspectiva diferente da apresentada por Camargo (2007), pode-se, 
após as observações de Gomes, Cook e Assis, perceber uma desnaturalização de leituras teóri-
cas dos arquivos tradicionalmente aceitas no campo arquivístico, a qual tentamos exemplificar 
por meio das palavras de Camargo, Herrera e do exemplo da resolução n.o 36 do CONARQ. 

Em vista do exposto, baseando-se na linha teórica de Cook, Gomes e Assis, podemos 
refletir sobre os caminhos traçados pelo arquivo de Dom Adriano como um objeto que ins-
trumentalmente serviu a mais de um objetivo. Neste aspecto, além dos objetivos imediatos 
do Bispo ao produzir e acumular seus documentos haveria também objetivos mediatos, cons-
cientes ou não, para, ao menos parte de seu conjunto documental, agregados à produção 
documental, ou gênese documental como tratam alguns autores. Desta forma, atributos como 
naturalidade e imparcialidade, nos moldes apresentados por Camargo, carecem de uma re-
visão. 

Da produção documental ao arquivo, do arquivo à construção de “pontos 
de referência”

Nesta última seção, objetivo discutir como Dom Adriano possivelmente construiu seu 
arquivo pessoal com a finalidade (dentre outras) de torná-lo ponto de referência mantenedor 
de uma identidade “libertária” para a memória coletiva da Diocese de Nova Iguaçu.

Como observado nas seções acima “recorte de pesquisa” e “contextualização do objeto”, 
Dom Adriano e a Diocese de Nova Iguaçu parecem manter uma relação de apropriação mú-
tua, ou seja, falar em Dom Adriano é falar em Diocese de Nova Iguaçu e vice-versa. Embora 
isso não seja tão óbvio e cartesiano, a relação pode ser observada no decorrer deste texto e, 
melhor ainda, empiricamente na Baixada Fluminense (região do Rio de Janeiro onde se en-
contra o município de Nova Iguaçu).

Talvez por perceber esta relação, crescente enquanto o Bispo atuava na Baixada, ele 
deva ter percebido seus vestígios como mantenedores desta identidade da Diocese com sua 
imagem, ou seja, uma forma de agregar e manter pessoas em um projeto religioso e ideológi-
co. Reforçando a possibilidade desta linha interpretativa, Assis afirma que alguns vestígios do 
passado, dentre os quais poderíamos incluir os arquivos, são “[...] projetados […] para trans-
mitirem à posteridade lembrança de feitos, personalidades ou acontecimentos”. (2008, p. 41) 
Ainda, segundo este autor, “o arquivo é um dos espaços privilegiados de guarda da memória” 
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(2008, p. 149) e nos atenta para um ponto curioso, de que o próprio Dom Adriano foi quem 
criou o Arquivo da Diocese, destinando um andar inteiro do prédio da Cúria Diocesana para 
suas instalações. (2008, p. 150) Estas observações nos levam a crer na importância estratégica 
conferida ao arquivo da Cúria Diocesana de Nova Iguaçu por Dom Adriano e, quem sabe, um 
planejamento para a custódia de seu próprio arquivo pessoal.

No sentido de conclusão deste artigo, concordamos com uma última observação que 
traremos novamente a partir de Assis. Esta última citação do autor respalda nossa defesa pela 
desnaturalização da produção documental, sua parcialidade frente a construção e interpreta-
ção histórica bem como, ao concordar com o autor, afirmamos a existência de objetivos me-
diatos, além dos imediatos (pois, claro, estes também existem e são primordiais) na produção 
dos documentos de arquivo. A citação é a seguinte: “[...] Dom Adriano talvez tenha descober-
to o valor da preservação da memória como forma de manutenção da própria identidade da 
Diocese. Talvez tenha projetado a continuidade de sua missão nos seus recortes guardados, 
destinados à perenidade por meio de uma instituição de memória, o Arquivo.” (ASSIS, 2008, 
p. 150)

Porém, nem um posicionamento conservador nem outro, supostamente, pós-moderno 
para “ler” teoricamente o “fenômeno arquivístico” são simples e definitivamente conclusivos, 
e por si só verdadeiros. No bojo de qualquer uma destas linhas teóricas – acreditamos que 
com mais intensidade na segunda, à qual nos filiamos –, repousa uma complexidade impos-
sível de ser dominada por completo através do cabedal teórico de apenas uma área do conhe-
cimento. No caso, estamos indicando à Arquivologia para dialogar com outras áreas a fim de 
dar conta, de maneira mais eficiente, de seus próprios problemas.

Como nos apresenta Clifford Geertz, é “[...] extraordinariamente difícil traçar uma 
linha entre o que é natural, universal e constante no homem, e o que é convencional, local e 
variável”. (2008, p. 27) Com esta observação deixamos claro que algumas de nossas afirma-
ções podem cair em armadilhas de simplificação e terminar por se fecharem em equívocos. 
Embora esteja claro que este não é nosso objetivo, parece-nos primordial deixar em aberto 
tal possibilidade, pois de forma sã, sabemos que o erro é mais fácil que o acerto, bem como 
as interpretações teóricas são, quase sempre, revistas por outras com o passar do tempo e do 
“desenvolvimento” científico. Contudo, com esta observação de Geertz, buscamos não incor-
rer num erro apontado pelo próprio autor, pois, de acordo com ele, tivemos e ainda temos 
aberrações nas ciências sociais: uma marchando sob a bandeira do relativismo cultural; outra 
sob a bandeira da evolução cultural. (2008, p. 27)

A título de conclusão, gostaríamos de refletir sobre os objetivos mediatos na produção 
documental de Dom Adriano que levaram seu arquivo a ser ponto de referência para certos 
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grupos da Diocese de Nova Iguaçu. Não tentaremos esgotar o assunto neste fim de artigo, 
nem apresentar exemplos, mas apenas vislumbrar uma possibilidade real de o produtor do 
arquivo pessoal impelir seu arquivo a figurar na memória coletiva de grupos sociais por meio 
do que Michael Pollak (1989) conceitua como “pontos de referência”.

Para Pollak, “pontos de referência” estruturam nossa memória e as inserem na memória 
da coletividade a que pertencemos. Segundo Pollak (2008, p. 3), entre tais pontos de referência

[...] incluem-se evidentemente os monumentos, esses lugares de memória ana-
lisados por Pierre Nora, o patrimônio arquitetônico e seu estilo, que nos acom-
panham por toda a vida, as paisagens, as datas e personagens de cuja importân-
cia somos incessantemente relembrados, as tradições e costumes [...]. 

Em nossa perspectiva, incluem-se, sem problemas, os arquivos (principalmente os ava-
liados como permanentes) como pontos de referência. Ainda, de acordo com Pollak, (1989) 
“[...] torna-se possível tomar esses diferentes pontos de referência como indicadores empíri-
cos da memória coletiva de um determinado grupo”. (2008, p. 3) Em outras palavras, Pollak 
está falando de identidade. Identidade essa que concluímos ser construída, tanto pela Cúria 
Diocesana de Nova Iguaçu ao custodiar, usar e fornecer acesso ao arquivo de Dom Adriano, 
quanto pelo próprio Dom Adriano ao produzir seus documentos (ou alguns deles) com obje-
tivos imediatos – claro! –, agregados a objetivos mediatos. 

Por fim, identificamos nesta relação a influência do próprio Dom Adriano a impelir 
seu arquivo – hoje observamos que com sucesso – como ponto de referência para a memória 
e identidade da Diocese de Nova Iguaçu. Outra questão que se instala e ficará em aberto, pois 
não é objeto deste trabalho, é a continuidade e/ou modificação deste status atual conferido 
ao arquivo do Bispo. Esse ponto é também objeto de nosso interesse e preocupação teórica, 
podendo e devendo ser abordado em trabalhos posteriores.
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A coletânea Per�l, evolução e 
perspectivas do ensino e da pesquisa em 
Arquivologia no Brasil reúne os resultados de 
pesquisas apresentadas na III Reunião Brasileira 
de Ensino e Pesquisa em Arquivologia 
(Reparq), realizada pelo Instituto de Ciência da 
Informação da Universidade Federal da Bahia, 
na cidade de Salvador, Bahia, no período de 16 
a 18 de outubro de 2013, no Campus Ondina, 
com o apoio do Fórum Brasileiro de Ensino e 
Pesquisa em Arquivologia.

Este livro parte do pressuposto de que 
a institucionalização da Arquivologia, como 
campo acadêmico-cientí�co, no Brasil, 
encontra-se em processo de consolidação, 
devido às conquistas em âmbito nacional e, 
também, pela própria a�rmação da área, na 
esfera internacional.

Embora com um eixo comum, 
considerando a abrangência dos temas, os 
textos foram agrupados em 5 seções:  “Ensino 
em Arquivologia”; “Comunicação Cienti�ca 
em Arquivologia”; “Arquivos, Arquivologia 
e Administração Pública”; “Arquivos e 
Tecnologias” e “Organização e Tratamento 
de Acervos”. Soma-se, ainda, a publicação 
das Recomendações e Moções aprovadas na 
Plenária de Encerramento da III Reparq.
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